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Hoje, 1º de janeiro 
de 2005, minha rua, a 
Francisquinho Dias dor-
me. Dorme sem passos, 
sem gritos, sem pro-
sas... Ninguém!...

As crianças, em alga-
zarra, que apartavam 
campainhas e batiam 
palmas em busca do 
presente do “ano bom” 
desapareceram. Con-
tinuando a tradição, 
procuram novos ende-
reços, em bairros, onde 
estão as numerosas fa-
mílias que as atendem, 
dando-lhes uma moeda 
ou uma guloseima qual-
quer.

Na minha rua, agora 
comercial, nesta manhã 
do primeiro dia do ano, 
está coberta de sol e de 
calor, vazia, silenciosa, 
com lojas fechadas, sem 
a alegria e a tagarelice 
da molecada.

As famílias, que nela 
persistem em ficar, não 

MEMÓRIA

“Me dá meu Ano Bom!”
Rodolpho 
José 
Del Guerra

chegam a ocupar oito 
residências: foram ex-
pulsas pelo comércio...

Eu consegui mui-
tas notas de dois reais 
esperando os alegres vi-
sitantes mirins... Não 
dei uma sequer!... Que 
pena!... Já é meio-dia 
se, segundo a tradição, 
é a hora de encerrar os 
pedidos nas casas...

Nós, da Francisqui-
nho Dias (que já foi Rua 
dos Calabreses, do Car-
mo, Américo Campos e 
João Pessoa), estamos 
isolados numa rua bo-
nita, com pouco calor 
humano, que começa 
a perder alguns traços 
culturais. 

Há alguns dias, os 
funcionários Natália Tie-
zzi, Leandro Manetta e 
Marcos Cassucci, na sala 
de redação da “Gazeta”, 
riam muito lembran-
do-se do “dia do ano 
bom” das suas infân-
cias. Recordaram-se de 
pessoas que davam al-
gumas balas, pedaços 
de rosca, saquinhos com 
doces secos, frutas, lá-
pis, caderno, santinho e 
as poucas e esperadas 
moedas. 

Gargalharam com o 

esbravejar de um mora-
dor que gritou da janela: 
“Vai apertar o botão da 
sua avó, desgraçado!... 
Ainda não são seis ho-
ras!... Elogiaram outro 
morador que mandou o 
grupo entrar, sentar-se à 
mesa, servindo-lhe cho-
colate, bolo, pão com 
manteiga e, na saída, 
deu a cada um 50 centa-
vos... Eu me lembrei do 
meu inesquecível tio, Al-
berto Flamínio, que dava 
a cada sobrinho uma 
moeda de prata de 2 mil
-réis...

Hoje, 1º de janeiro de 
2005, 13 horas, o tele-
fone toca. Guardo as 
notas de dois reais que, 
infelizmente, não foram 
presenteadas. Vou des-
ligar o computador para 
almoçar.

Estou isolado numa 
rua bonita, deserta nes-
te feriado, com pouco 
calor humano, que co-
meça a perder alguns 
traços culturais.

A vocês, caros leito-
res, um pacífico e feliz 
ano novo. Tchau!

 (Publicado no livro 
“Esvaziando o Baú” - 
2005)

SAÚDE

Dando continuidade à 
implantação do Sistema 
de Energia Fotovoltaica 
iniciado em 2023, a San-
ta Casa de Misericórdia 
- Hospital São Vicente 
instalou novas estrutu-
ras do tipo Carport Solar, 
ocupando uma área to-
tal de 876 m2, como 
parte da nova etapa do 
seu Projeto de Eficiência 
Energética, desenvolvi-
do em parceria com a 
ANEEL e a CPFL Santa 
Cruz.

O Carport Solar consis-
te em uma estrutura de 
estacionamento coberta 
com painéis solares, que 
alia a proteção de veícu-
los à geração de energia 
elétrica limpa e renová-
vel. Segundo o Provedor 

da Santa Casa, senhor 
Edson Roberto Furlan, a 
escolha por esse mode-
lo se deve ao fato de o 
telhado do hospital não 
suportar o peso adicio-
nal das placas solares.

“Essa estrutura facilita 
também a manutenção 
das placas, como lim-
peza e inspeções, sendo 
uma solução mais viável 
e eficiente”, explicou o 
gerente técnico da insti-
tuição, Daniel Fernandes, 
acrescentando que ela 
permitirá a cobertura de 
quatro áreas de estacio-
namento, com painéis 
voltados diretamente ao 
Sol, otimizando a capta-
ção da energia solar.

As duas primeiras 
usinas fotovoltaicas da 

Santa Casa, instaladas 
em 2023 e 2024, já estão 
em pleno funcionamen-
to, com um total de 202 
placas instaladas nos te-
lhados do Grêmio Santa 
Casa e da Lavanderia. A 
previsão é de que a ter-
ceira usina, com a nova 
estrutura Carport, entre 
em operação ainda este 
ano.

Espaço da 
Hemodinâmica 

(SANCOR) entra 
em fase final 

de implantação
O novo espaço da 

Santa Casa que abriga-

rá a SANCOR – Centro 
de Diagnóstico e Inter-
venção Cardiovascular 
– está em fase final de 
obras. Instalada ao lado 
da nova Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI), 
a estrutura foi adequa-
da especialmente para 
receber a empresa, se-
diada em São João da 
Boa Vista.

A SANCOR oferecerá 
serviços especializados 
de Hemodinâmica, uma 
subespecialidade da 
cardiologia que realiza 
procedimentos diagnós-
ticos e terapêuticos, 

como cateterismo, an-
gioplastia e implantes de 
marcapasso.

“A Santa Casa já re-
alizou a adequação da 
estrutura física, restan-
do apenas a instalação de 
um transformador para 
ampliar a capacidade elé-
trica. Este importante 
serviço beneficiará não 
apenas pacientes de São 
José do Rio Pardo, mas 
também de toda a re-
gião”, concluiu o Provedor.

Natália Tiezzi  - Asses-
soria de Comunicação 
Santa Casa/Savisa

Santa Casa avança em Projeto de Eficiência 
Energética e na implantação da Hemodinâmica

Uma das estruturas Carport Solar da Santa Casa, que alia a proteção de veículos à geração 
de energia elétrica limpa e renovável

Instalada ao lado da nova Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
a estrutura foi adequada especialmente para receber a empresa SANCOR

http://www.minhasaojose.com.br
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Recentemente, a 
Câmara Municipal pro-
moveu a concessão do 
“Diploma Vereador José 
Pereira Martins de An-
drade Filho” de Policial 
Destaque do Ano, cujas 
honrarias foram entre-
gues aos homenageados 
em cerimônia em alusão 
à Revolução Constitucio-
nalista, em 09 de julho.

Mas, você sabe por que 
essa honraria foi cria-
da pela Câmara e quais 
seus objetivos junto à 
sociedade? Para falar um 
pouco acerca disso, o si-
te e jornal online Minha 
São José entrevistou o 
vereador Rubens Lobato 
Pinheiro Neto, o Rubi-
nho, que foi o autor do 
Projeto de Resolução 
nº 08, de 08 de agosto 
de 2023, aprovado por 
unanimidade pelos ve-
readores naquele ano, 
para a concessão das 
homenagens.

“Na verdade, sempre 
tive a ideia de prestar 
essas merecidas home-
nagens aos profissionais 
das forças de seguran-
ça do município, sendo 
a Polícia Militar, a Po-
lícia Civil, o Corpo de 
Bombeiros e a Guarda 
Civil Municipal, porém 
gostaria que fosse um 
momento especial, não 
apenas para os home-
nageados, mas para as 
famílias, os colegas de 
profissão, enfim. Por is-
so sugeri o Projeto que 
deu origem ao Diploma, 
que neste ano fez a sua 
terceira homenagem pe-
la Câmara Municipal”, 
explicou Rubinho.

O vereador desta-
cou, ainda, que o nome 
de José Pereira Martins 
também foi aprova-
do à honraria, já que o 

homenageado foi vere-
ador e combatente na 
Revolução Constitucio-
nalista de 1932. “Tenho 
orgulho em homenagear 
este homem que, além 
de meu bisavô, contri-
buiu de forma inerente 
ao legislativo municipal 
e lutou bravamente no 
movimento armado”, 
considerou.

No ano em que foi 
instituído, o Diploma foi 
concedido em setem-
bro, próximo à data de 
comemoração ao Dia do 
Soldado, 25 de agosto. 
Em 2024, a cerimônia 
ocorreu, excepcional-
mente, em outubro. 
Porém, neste ano e nos 
demais ela aconteceu 
e acontecerá em julho, 
durante o cerimonial em 
alusão à Revolução.

As homenagens são 
concedidas a um pro-
fissional da ativa e um 
aposentado de cada 
força de segurança. “É 
preciso enaltecer o tra-
balho dos que estão, de 
fato, ativos, mas sem 
esquecer daqueles que 
já contribuíram com 
coragem, astúcia e com-
prometimento às suas 
funções”, ressaltou.

Os nomes dos 
homenageados são es-
colhidos pelos próprios 
comandantes da cada 
corporação, o que torna 
o Diploma ainda mais 
transparente, com ho-
menagens àqueles que 
realmente se destaca-
ram durante o ano em 
todos os âmbitos dos 
trabalhos promovidos.

Além de evidenciar 
o essencial trabalho da 
PM, Civil, Bombeiros e 
GCM, a honraria, segun-
do o vereador, “também 
é uma forma de reco-
nhecer o município de 
São José do Rio Pardo 
como um dos mais se-
guros do estado de São 
Paulo, como, inclusive, 
já foi considerado anos 
atrás, principalmente 
com relação aos baixos 
índices de criminalidade 
e violência”.

“Foi uma honra ter 
sido o autor desse Pro-
jeto, que resultou na 
formalização da con-
cessão deste Diploma, 
que é apenas uma sin-
gela homenagem para 
estes profissionais que 
fazem muito pelo nosso 
município, seja na ma-
nutenção da segurança, 

Honra à Segurança: Ver. Rubinho 
Pinheiro observa a importância 
do “Diploma Policial Destaque”

O vereador autor do Projeto que deu origem à honraria, Rubinho Pinheiro, durante a 
concessão do Diploma semanas atrás na Câmara

2025: Cabo PM Adriano Austerino Domingos, da 2ª Estação de Bombeiros de São 
José do Rio Pardo, pertencente ao 16º Grupamento de Bombeiros (Corpo de Bombei-
ros); Cabo PM Rivaldo Luciano Tonhão e 3º Sargento Albertina Maria da Cruz, ambos 
da 1ª Companhia do 24º Batalhão de Polícia Militar do Interior (Polícia Militar); Delega-
do de Polícia e Diretor da Ciretran, Luiz Carlos Pinto, e Escrivã de Polícia Ana Carolina 
Mundin Alfredo González (Polícia Civil); Policial Civil Municipal Joaquim Eudes Feijó e 
o Guarda Civil Municipal Mauro Luís Schiavon (Guarda Civil Municipal)

2024: os policiais militares 3º Sargento PM Antonio Donizeti Correa (aposentado) 
e Cabo PM Patrícia Roberta de Andrade Muniz; representando a Polícia Civil, a po-
licial civil e delegada de Polícia aposentada Dra. Márcia Serpa Ferreira de Lima e a 
escrivã de Polícia Gisiani Rosalin; pelo Corpo de Bombeiros, o Cabo PM Leandro de 
Oliveira Ramos, e pela Guarda Civil Municipal, o GCM aposentado Luís Carlos Antô-
nio e o GCM Sílvio Antônio de Oliveira.

2023: o policial aposentado Ivan Carlos de Souza; o Cabo PM Fabiano Rodrigo 
Alves; o 3º Sargento PM, aposentado pelo Corpo de Bombeiros, Paulo Higino Maga-
lhães; o 1º Sargento PM do Corpo de Bombeiros Paulo César Colombo; o Policial Civil 
Edson Tadeu Rodrigues de Souza; o Guarda Civil Municipal aposentado, Ilso Apareci-
do de Assis e o Guarda Civil Municipal José Paulo de Aguiar.

CONFIRA OS PROFISSIONAIS QUE JÁ FORAM HO-
MENAGEADOS NOS ANOS DE 2023, 2024 E 2025

seja na ordem, sempre 
desempenhando suas 
funções com respeito e 
dignidade. Acredito que 
o objetivo da honraria 
vem sendo alcançado a 
cada ano: reconhecer, 
muito além do trabalho, 

o caráter destes homens 
e mulheres que, em meio 
ao cotidiano frenético de 
suas atribuições, as de-
sempenham plenamente 
para o bem estar de toda 
a população”, concluiu o 
vereador autor.

POLÍTICA

https://marceloautomoveis.com.br/


Fernanda e o marido, Rafael Gonçalves, 
um de seus maiores incentivadores na 

carreira
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Planejar com obje-
tividade, projetar com 
empatia, na busca do 
equilíbrio ideal entre as 
ciências exatas e huma-
nas aliadas à profissão. 
Estas são, em síntese, 
as características e 
objetivos de Fernanda 
dos Santos Penna Gon-
çalves,que descobriu na 
Arquitetura muito além 
de uma vocação - um ca-
minho de oportunidades 
a explorar em diferentes 
áreas, bem como o pri-
vilégio de reinventar-se 
dentro da carreira.

A jovem mulher de 29 
anos investiu nos estu-
dos e hoje é uma profis-
sional que traz consigo 
um conceito único na 
profissão. Fernanda é 
graduada em Arquitetu-
ra e Urbanismo pela PUC 
Minas e em Engenharia 
Civil pela UNIP. Também 
possui pós graduação 
em Design de Interiores 
pela PUC Minas e em 
Engenharia de Segu-
rança do Trabalho pela 
Universidade Cruzeiro 
do Sul,assim como em 
Técnico em Transações 
Imobiliárias pelo Ibresp, 
além de curso de Ligh-
ting Design pela EBAC. 

Na entrevista ao site e 
jornal online Minha São 
José ela, que não baseou 
a escolha da carreira 
apenas pela aptidão às 
disciplinas exatas, falou 
um pouco da comple-
xidade de sua atuação 
profissional e destacou 
uma novidade: o traba-
lho também voltado à 
cenografia para eventos, 
que vem chamando a 
atenção pela beleza, 
conforto, praticidade, 
organização e funcio-
nalidade também em 
momentos marcantes e 
de comemorações.

“Gosto de pensar que 
cada ambiente tem um 
propósito, e o nosso 
papel como arquitetos 
é compreender isso 
profundamente, criando 
soluções que tragam 
bem-estar, praticidade 
e identidade para quem 
vai vivê-lo”, observou.

Confira, abaixo, a 
entrevista na íntegra 
e conheça mais sobre 
os conceitos, trabalhos 
e, principalmente, a 
elegância e a moderni-

dade, da simplicidade à 
sofisticação dos projetos 
da arquiteta Fernanda 
Penna.

Minha São José: 
Fernanda, por que op-
tou pela arquitetura? 

Fernanda Penna: 
Desde a escola, sempre 
tive afinidade com as 
disciplinas de exatas e 
isso me fez acreditar que 
a Engenharia seria o ca-
minho natural a seguir. 
No entanto, ao conhecer 
mais sobre a Arquite-
tura, percebi que essa 
profissão ia muito além 
do que eu imaginava. A 
Arquitetura me encantou 
justamente por ser uma 
área multidisciplinar, que 
envolve um pouco de 
tudo: paisagismo, res-
tauro, interiores, urba-
nismo... além de dialogar 
com campos diversos 
como geografia (no con-
forto térmico), biologia 
(na botânica aplicada aos 
projetos), matemática e 
física (nos cálculos es-
truturais), e até história 
(com o estudo da arqui-
tetura brasileira e mun-
dial). Ao pesquisar mais 
profundamente sobre a 
grade curricular e as dis-
ciplinas do curso, percebi 
que a Arquitetura unia o 
raciocínio lógico que eu 
sempre gostei com uma 
abordagem mais sensível 
e criativa, voltada para 
as necessidades huma-
nas e sociais. Foi aí que 
tive certeza: era o equilí-
brio ideal entre exatas e 
humanas que eu busca-
va. E assim decidi seguir 
esse caminho, com a 
certeza de que poderia 
explorar diferentes áreas 
e me reinventar dentro 
da profissão. 

Qual é a sua maior 
inspiração na sua pro-
fissão? 

Minha maior inspiração 
na arquitetura é a forma 
como ela tem o poder 
de transformar espaços 
pensando nas pessoas. 
O que mais me encanta 
é essa união entre es-
tética e conforto, onde 
cada detalhe do projeto 
é pensado para quem vai 
usar aquele ambiente no 
dia a dia. A arquitetura 
vai muito além de criar 
algo bonito. Ela precisa 
fazer sentido, ser funcio-
nal, acolhedora e traduzir 

as necessidades de cada 
usuário. Gosto de pensar 
que cada ambiente tem 
um propósito, e o nosso 
papel como arquitetos 
é compreender isso 
profundamente, criando 
soluções que tragam 
bem-estar, praticidade 
e identidade para quem 
vai vivê-lo. É essa sensi-
bilidade de projetar com 
empatia e olhar técnico 
ao mesmo tempo que 
me inspira e me move 
dentro da profissão. 

Em que consiste o 
seu trabalho?

Em síntese, meu tra-
balho como arquiteta e 
designer de interiores 
consiste em projetar e 
transformar espaços de 
forma funcional, estéti-
ca e personalizada. Na 
arquitetura, atuo desde 
a concepção do projeto, 
analisando o terreno, 
elaborando a planta e as 
fachadas, definindo os 
materiais, até a compati-
bilização com os demais 
profissionais e as visitas 
técnicas à obra. Já no de-
sign de interiores, o foco 
está em criar ambientes 
que reflitam o estilo e as 
necessidades do cliente, 
pensando em cada deta-
lhe: desde a disposição 
dos móveis, iluminação, 
cores, texturas, até a 
escolha de acabamentos 
e definições de pontos 
elétricos e hidráulicos. 
Tudo é pensado para unir 
conforto, praticidade e 
identidade ao espaço. Em 
ambos os casos, o centro 
do meu trabalho é sem-
pre o usuário. Busco criar 
soluções que melhorem 
a qualidade de vida das 
pessoas, proporcionando 
bem-estar e valorizando 
cada ambiente. 

Conte um pouco so-
bre o primeiro projeto 
que desenvolveu.

O primeiro projeto que 
desenvolvi foi de interio-
res para um apartamen-
to em Poços de Caldas, 
logo que me formei. Fui 
indicada por uma amiga 
da minha irmã, que era 
amiga do casal proprie-
tário do apartamento. O 
projeto incluía a sala de 
TV/estar integrada com 
a sala de jantar, cozinha, 
área de serviços, dormi-
tório do filho, banheiro 
social e a suíte do casal, 

com banheiro e sacada. 
Foi um aprendizado 
enorme e também muito 
gratificante ver a con-
fiança dos clientes em 
meu trabalho, mesmo 
sendo recém-formada. 

E qual é a melhor e 
a pior parte da arqui-
tetura? 

A melhor parte da ar-
quitetura, com certeza, 
é ver um projeto sair 
do papel e ganhar vida. 
Acompanha-lo e perce-
ber como aquilo impacta 
positivamente a vida das 
pessoas é extremamente 
gratificante. Projetar um 
espaço que alia beleza, 
funcionalidade e iden-
tidade, pensado para 
um uso real e cotidiano, 
é o que mais me 
motiva. Por outro 
lado, a pior parte, 
ou talvez o maior 
desafio, é lidar com 
os imprevistos que 
surgem durante a 
obra. Nem sem-
pre tudo acontece 
como planejado: 
prazos, orçamen-
tos, problemas com 
mão de obra e in-
terferências exter-
nas acabam muitas 
vezes acontecendo. 
Mas, ao mesmo 
tempo, esses con-
tratempos acabam 
contribuindo para o meu 
crescimento profissional. 

Destaque qual foi o 
projeto mais simples 
e o mais complexo 
que já desenvolveu ou 
está desenvolvendo.

Os projetos mais 
simples que desenvolvo 
geralmente são os de ape-
nas um ambiente, focados 
exclusivamente no design 
de interiores. São espaços 
pontuais, como um quar-
to, uma sala ou um home 
office, onde o trabalho se 
concentra na parte estéti-
ca e funcional de um único 
cômodo. Já os projetos 
mais complexos, sem 
dúvida, são aqueles em 
que desenvolvo o imóvel 
completo — desde a ar-
quitetura até os interiores 
de todos os ambientes. 

Arquiteta Fernanda Penna fala da paixão pela 
carreira e traz novidade: a cenografia para eventos

Aos 29 anos, Fernanda se destaca na profissão, da elegância à modernidade, da 
simplicidade à sofisticação nos inúmeros projetos que desenvolveu e desenvolve

PROFISSÕES
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Nesses casos, o pro-
cesso começa com o pro-
jeto arquitetônico legal, 
que envolve a aprovação 
junto à prefeitura, a 
elaboração do memorial 
descritivo e todos os 
documentos técnicos 
necessários. Após essa 
etapa, são feitas as 
plantas de construção 
que orientam a execução 
da obra. Em paralelo, 
o projeto de interiores 
se estende por todos os 
cômodos da casa, com 
detalhamento completo: 
definição do layout, loca-
ção de pontos hidráulicos, 
elétricos e de iluminação, 
desenvolvimento da 
marcenaria planejada, 
peças em marmoraria, 
escolha de acabamentos 
(revestimentos, pintura), 
móveis soltos e itens de-
corativos. É um processo 
minucioso, que exige 
atenção a cada fase e 
uma boa coordenação 
entre os profissionais 
envolvidos para que tudo 
seja executado conforme 
o planejado. Esse tipo de 
projeto demanda bastan-
te tempo e dedicação, 
mas também é o mais 
gratificante, pois permite 
acompanhar a criação do 
espaço desde o início até 

a finalização, garantindo 
que tudo esteja alinhado 
ao estilo e às necessida-
des dos clientes. 

O que é ser uma boa 
arquiteta? 

Ser uma boa arquiteta 
significa, acima de tudo, 
criar espaços pensados 
para os usuários, enten-
dendo suas necessida-
des, hábitos e expecta-
tivas. Cada projeto deve 
ser desenvolvido com 
foco no conforto, na fun-
cionalidade e na experi-
ência de quem vai utilizar 
aquele ambiente, buscan-
do sempre unir estética e 
praticidade. Além disso, 
uma boa arquiteto dedica 
atenção máxima ao deta-
lhamento do projeto, pla-
nejando cada etapa mi-

nuciosamente para mini-
mizar erros e imprevistos 
durante a execução da 
obra. Esse cuidado ga-
rante que o resultado fi-
nal esteja alinhado com o 
que foi idealizado, evitan-
do retrabalhos e desper-
dícios. Por fim, ser uma 
boa arquiteta também é 
estar em constante atu-
alização. Visitar feiras, 
eventos e mostras de ar-
quitetura é fundamental 
para acompanhar as no-
vidades do mercado, ma-
teriais inovadores e ten-
dências que possam ins-
pirar e enriquecer os pro-
jetos. Essa busca contí-
nua por conhecimento e 
inspiração permite en-
tregar soluções cada vez 
mais criativas e eficientes 
aos clientes.

Qual é a sua prin-
cipal característica 
profissional? 

É a escuta atenta e 
o cuidado em entender, 
nos mínimos detalhes, o 
que o cliente realmente 
deseja. Acredito que um 
bom projeto começa 
com uma boa conversa, 
por isso valorizo muito a 
reunião de briefing, onde 
procuro abordar cada 
item do projeto de forma 
detalhada — desde o 
estilo e funcionalidade 
até as preferências pes-
soais e necessidades do 
dia a dia. A partir disso, 
desenvolvo não apenas 
a proposta estética e 
funcional, mas também 
um caderno de projetos 
completo, com todos os 
detalhamentos técnicos 
necessários para a exe-
cução da obra. O objetivo 
é que todos os profis-
sionais da mão de obra 
consigam compreender 

com clareza o que foi 
planejado, mesmo sem 
a necessidade de expli-
cações constantes. Esse 
nível de detalhamento 
evita erros, dúvidas na 
obra, retrabalhos e gas-
tos desnecessários, além 
de garantir que o resul-
tado final seja fiel ao pro-
jeto idealizado. Acredito 
que essa organização e 
comprometimento com o 
detalhamento são funda-
mentais para o sucesso 
de qualquer projeto, e 
levo isso como um prin-
cípio essencial em todos 
os trabalhos que realizo.

Há algum projeto 
que ainda gostaria de 
desenvolver?

Um tipo de projeto que 
estou começando a de-
senvolver e que gostaria 
muito de me aprofundar 
são os projetos cenográ-
ficos para eventos. É uma 
área nova para mim, que 
mistura criatividade, téc-
nica e planejamento para 
criar ambientes temporá-
rios, mas que precisam 
ser impactantes, fun-
cionais e memoráveis. 
Tenho me dedicado a 
entender melhor essa 
área, explorando como o 
design pode transformar 
o espaço de forma ino-
vadora e personalizada 
para diferentes tipos de 
eventos, como casamen-
tos, festas de debutantes, 
bodas e eventos corpora-
tivos. Gostaria de ter a 
oportunidade de traba-
lhar mais intensamente 
com projetos cenográ-
ficos, pois acredito que 
eles ampliam bastante o 
leque de atuação do ar-
quiteto e permitem uma 
expressão muito rica da 
criatividade. 

Por que é tão impor-
tante ter um trabalho 
de cenografia nos 
eventos?

Acredito que o suces-
so de um evento começa 
com planejamento e 
alinhamento entre todos 
os envolvidos. Por isso 
criamos projetos que 
facilitam a compreensão 
do espaço, do conceito e 
do fluxo do evento para 
todos os fornecedores e 
profissionais, garantindo 
uma execução harmo-

niosa no grande dia, 
evitando imprevistos e 
otimizando a montagem. 
Mais do que uma ferra-
menta técnica, o projeto 
cenográfico permite que 
noivos, debutantes e 
anfitriões visualizem de 
forma concreta aquilo que 
sempre imaginaram para 
seu evento — transfor-
mando expectativas em 
realidade com segurança 
e clareza. Nosso maior 
objetivo é permitir que 
os clientes visualizem seu 
evento antes mesmo dele 
acontecer. Por meio de 
um projeto bem elabo-
rado, criamos plantas e 
elevações com medidas 
e especificações de cada 
item cenográfico, além 
de imagens 3D realistas e 
tour 360º, proporcionan-
do uma experiência visual 
envolvente e fiel ao que 
será executado, permi-
tindo visualizar o evento 
com riqueza de detalhes. 

Para finalizar, qual 
foi a sua maior lição 
que aprendeu com a 
profissão, que preten-
de aplicar no decorrer 
da carreira?

A maior lição que 
aprendi durante minha 
atuação na área é a 
importância da organiza-
ção, tanto do escritório 
quanto das etapas de 
projeto. Manter um fluxo 
de trabalho bem estru-
turado é fundamental 
para garantir que tudo 
aconteça dentro dos 
prazos e com qualidade. 
Além disso, aprendi que 
detalhar minuciosamen-
te tudo que foi criado no 
projeto é essencial para 
minimizar erros e evitar 
retrabalho durante a exe-
cução. Quanto mais claro 
e completo for o projeto, 
mais tranquilo será o 
processo de construção 
ou reforma. Outro ponto 
fundamental é estar em 
constante contato com 
os profissionais respon-
sáveis pela execução dos 
serviços. A comunicação 
próxima e frequente 
assegura que todos es-
tejam alinhados, permite 
solucionar dúvidas rapi-
damente e contribui para 
que o resultado final seja 
fiel ao que foi planejado. 

Arquiteta Fernanda Penna fala da paixão pela 
carreira e traz novidade: a cenografia para eventos

A arquiteta atua desde a concepção do projeto, analisando o terreno, elaborando a 
planta e as fachadas, definindo os materiais, até a compatibilização com os demais 

profissionais e as visitas técnicas à obra

PROJETOS A AMBIENTES PROFISSIONAIS/
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS

PROFISSÕES
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ENTRETENIMENTO

Uma estratégia para 
exercitar o Inglês aca-
bou dando origem a uma 
pequena (e curiosa) pu-
blicação: os ‘causos’ do 
Dr. Antônio Teixeira Filho 
compilados e escritos no 
idioma em que o médico 
é apaixonado desde a in-
fância.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha São 
José, Dr. Teixeira con-
tou como esse ‘projeto’, 
idealizado pelo seu pro-
fessor de Inglês, David 
Marcos Machado Ribeiro, 
que enxergou no ‘exer-
cício’ passado ao aplica-
do aluno uma forma de 
eternizar os esforços e, 
claro, as boas histórias 
do médico, ouvidas e vi-
vidas por ele ao longo de 
mais de 80 anos.

“Na pandemia, os en-
contros às aulas com o 
David ficaram difíceis, 
mas eu não queria dei-
xar de praticar o Inglês, 
que gosto desde os tem-
pos de criança, na esco-
la. Ele sugeriu a leitura 
de livros no idioma, mas, 
confesso que a ideia não 
me conquistou. Foi, en-
tão, que ele orientou a 
escrita de alguns textos 
na língua inglesa - topei 
na hora”, explicou.

O médico observou 
que essa foi uma das 
melhores maneiras de 
estudar, praticar o Inglês 
e, ao mesmo tempo, re-
lembrar boas histórias, 
com ‘causos’ que variam 
dos polêmicos aos en-
graçados, principalmen-
te vivências de sua in-
fância e juventude.

Entre alguns, desta-
que para fatos ocorridos 
em Divinolândia, quan-
do presenciou uma ten-
tativa de assassinato na 
praça da pacata cidade. 
“Um amigo e eu, crian-
ças, estávamos andando 
de bicicleta pela praça e 
presenciamos a lamen-
tável cena. A mocinha 
levou um tiro do então 
ex-namorado, foi so-
corrida para o hospital 
daqui de Rio Pardo pelo 
meu sogro, Dr. Jacó, e 
sobreviveu. Já o autor 
do disparo foi encontra-
do morto numa estrada 
de acesso. Cometeu sui-
cídio. Uma pequena ca-
pela foi construída nas 
proximidades e confesso 
que toda vez que pas-
sava por ali, já que era 
caminho do sítio do meu 
pai, sentia calafrios, 
uma sensação estranha. 
Até eu me ‘livrar’ da foto 
daquele pobre homem: 
joguei atrás da capela”, 
contou.

Em outro ‘causo’, o 
médico trouxe uma vi-
vência na juventude, 
durante uma apresen-
tação na Semana Eu-
clidiana, quando tentou 
ser um ‘organizador’ da 
turma na apresentação 
musical, mas um vento 
inesperado mudou, li-
teralmente, o rumo, ou 
melhor, o som no campo 
de futebol do Rio Pardo 
Futebol Clube. “Termi-
nei aquela participação 
suando tanto, mais de 
nervoso do que de calor, 
que nunca mais esqueci 
aquele fato”.

E até um ilustre cole-
ga de escola foi home-
nageado nos contos em 
Inglês do Dr. Teixeira: 
o saudoso José Rober-
to Magalhães Teixeira, 
que foi considerado um 
dos melhores prefeitos 
do Brasil, quando co-
mandou a prefeitura de 
Campinas. “E tem até 
uma Rodovia em ho-
menagem ao amigo, a 
SP-83, também conhe-
cida como Anel Viário de 
Campinas. Mas, no con-
to, destaco um pouco de 
nossa comum vida esco-
lar, quando estudei com 
‘Grama’, apelido que re-
cebeu quando mudou-
se com a família para 
São Sebastião da Gra-
ma. No ‘Científico’ como 
se costumava dizer, ele 
ia à escola somente de 
terno. Para nós aquilo 
soava engraçado, mas 
para ele não. Questio-
nado por professores o 
motivo da imponente 
vestimenta, ele era en-
fático: ‘serei político’”, 
assim como realmente 
foi”.

Os ‘causos’ do Dr. Teixeira: 
Médico conta histórias 
ouvidas e vividas em Inglês

Todos os textos em 
Inglês do pequeno livro 
de contos foram revi-
sados cuidadosamente 
pelo professor David, 
que Dr. Teixeira tem 
muita admiração e con-
sideração. “O David me 
faz gostar de Inglês, a 
estudar com afinco, mas 
com leveza”, elogiou o 
aplicado aluno.

Todavia, o que chama 
a atenção não é mera-
mente a publicação, que 
o médico fez questão de 
entregar um exemplar 
para cada familiar, esti-
mulando-os à leitura do 
universal idioma, mas a 
dedicação em aprender 

jeitos diferentes de... 
aprender! 

À altura de seus 86 
anos, Dr. Teixeira mos-
tra que nunca é tarde ao 
novo, ao aprendizado (e 
isso não é apenas nas 
aulas de Inglês, mas em 
inúmeras situações de 
seu cotidiano: seja como 
médico, pai, avô, bisa-
vô, agricultor, marido ou 
aluno. 

“Aprender coisas no-
vas, jeitos novos de se 
fazer alguma coisa é 
um convite ao desafio 
e estimula a memória e 
isso, na minha idade, é 
fundamental”, concluiu, 
com seu humor peculiar.

https://www.imobiliariasolucadi.com.br/
https://www.imobiliariasolucadi.com.br/
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Na manhã de sába-
do, 26/07, uma Missa, 
celebrada pelo Cône-
go João Antônio Darcie, 
em homenagem ao Dia 
do Agricultor, lembra-
do em 28/07, aconteceu 
durante o I SENABE - 
Seminário Nacional da 
Beterraba.

Expositores, público 
e convidados participa-
ram da celebração - uma 
bênção especial àqueles 
que dia-a-dia, debaixo 
de Sol e chuva, no calor 
ou no frio, garantem o 
alimento às nossas me-
sas. 

A Missa ocorreu no 
auditório exclusivo di-
recionado às palestras, 
que foram mais um 
ponto de destaque do 
evento agro, reunindo 
renomados profissionais 
que dividiram conheci-
mentos, experiências e 
abordaram o futuro da be-
terraba no Brasil, desde 
o cultivo à colheita e co-
mercialização. Também 
ocorreram encontros 
com as Semeadoras do 
Agro e FAESP Jovem, 
com conteúdos voltados 
a ambos públicos.

Autoridades como o 
Ministro Paulo Teixei-
ra, o Superintendente 

de Agricultura e Pecuá-
ria estadual, Guilherme 
Campos Jr. e o presidente 
da FAESP/SENAR, Tirso 
Meirelles prestigiaram o 
Seminário, que contou, 
ainda, com grande Fei-
ra, que reuniu cerca de 
80 empresas e 60 ex-
positores. Nos estandes 
bem montados, eles di-
vulgaram suas marcas, 
produtos e serviços, bem 
como geraram oportuni-
dades para realização de 
bons negócios.

E o Seminário não foi 
só para agricultores não! 
Ele foi aberto e gratuito 
a todos que quiseram vi-
sita-lo, inclusive muitas 
famílias prestigiaram, e, 
claro, crianças, que se 
identificaram com a mas-
cote Bete Beterrabita. 

Outro ponto positivo 
do SENABE foi de cunho 
social, já que a comple-
ta Praça de Alimentação 
contou com a participa-
ção de entidades como 
a ONG MAPEAR, Obra 
Deus Proverá, Escola de 
Educação Especial Cá-
ritas, Sociedade Lar da 
Infância, Projeto Re-
nascer, Fundo Social 
Municipal e Recanto Pas-
torinho que trouxeram, 
além de sabores tradi-

cionais, gastronomia à 
base do legume.

Além da movimenta-
ção entorno do Ginásio 
Tartarugão, o evento 
movimentou a cidade 
em diversos setores, in-
clusive o comércio, onde 
boa parte das lojas ade-
riram à cor da beterraba 
e produziram suas vi-
trines com produtos na 
marcante tonalidade!

Muita música tam-
bém fez parte do 
Seminário, com gran-
des participações, entre 
elas de Jonas & Donize-
ti e Renato & Giovanelli. 
E neste domingo, 27, no 
encerramento do even-
to, as apresentações 
serão às 14h00, com Lo-
renah; às 16h00, com 
Fernando Ciskinho, e às 
19h00 com a dupla Mato 
Grosso & Mathias, todos 
com entrada gratuita.

O www.minhasaojo-
se.com.br parabeniza 
ao Sindicato Rural de 
São José do Rio Pardo, 
em nome do presiden-
te, Nei Minussi, e à toda 
equipe pela impecável 
organização, segurança 
e excelente programa-
ção do I SENABE!

Missa em homenagem ao Dia do Agricultor foi 
celebrada pelo Cônego Darcie no I SENABE

Nei Minussi destacou a satisfação de o Sindicato organizar e promover um evento 
deste porte, que gerará muitas oportunidades de negócios, conhecimento e troca de 

experiências

AGRICULTURA
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Aproveitar uma opor-
tunidade, dedicar-se, 
apaixonar-se pelo tra-
balho e, claro, estudar, 
adquirir conhecimento e 
coloca-lo em prática com 
empatia, amor e muita 
competência. Este seria 
um ‘resumo’ da carreira 
de Camila Gutierres Feli-
ce no Centro Regional de 
Nefrologia ao longo de 
quase 12 anos.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 
São José, a Enfermeira 
Nefrologista contou um 
pouco de sua história e 
evolução profissional no 
CRN, local que ela men-
cionou com muito cari-
nho e respeito durante o 
bate-papo, realizado na 
própria Clínica.

Camila começou a 
trabalhar no CRN ain-
da como Técnica de En-
fermagem, substituindo 
uma colaboradora que 
estava em licença mater-
nidade. “Iniciei em outu-
bro de 2013 e permane-
ci como técnica por cin-
co anos, período em que 
cursei a faculdade de En-
fermagem na UNIP/Rio 
Pardo. Após a graduação 
também fiz mais um ano 
de pós para especializar 
em Nefrologia pela Fun-
dação Hermínio Ometto, 
de Araras, ou seja, mi-
nha trajetória profissio-
nal foi toda aqui no Cen-
tro, uma oportunidade 
que iniciou cobrindo uma 
licença e hoje estou aqui 
como enfermeira nefro-

logista, responsável por 
um dos plantões”, expli-
cou.

O ritmo de trabalho no 
CRN é frenético: inicia 
logo nas primeiras horas 
da manhã e se esten-
de até à noite, com tur-
nos definidos. Todavia, 
Camila falou com mui-
to orgulho de seu traba-
lho. “Fui muito bem aco-
lhida e sinto isso todos 
os dias, seja pela exce-
lente equipe de colabo-
radores, seja pelos pa-
cientes, familiares. Não 
é um trabalho fácil, exi-
ge comprometimento, e 
é cansativo, como acre-
dito que a maioria seja 
na área da Saúde, mas 
sou orgulhosa em poder 
exercer essa profissão 
que tanto amo neste lo-
cal”, ressaltou.

Embora pós graduada 
e com uma experiência 
de anos de trabalho, a 
enfermeira nefrologista 
observou que o apren-
dizado é diário. “Nós, 
profissionais, domina-
mos as técnicas, mas 
aprendemos diariamen-
te a importância de colo-
car-mos no lugar do ou-
tro, tentando sentir suas 
angústias, dores, me-
dos. Por isso que tento 
diariamente fazer o me-
lhor, pois poderia ser eu 
ou alguém de minha fa-
mília ali, sentando, sen-
do atendido ou fazendo 
uma diálise”.

A empatia, a compre-
ensão e o ouvir ao pa-
ciente são inerentes em 
uma Clínica que atende 
centenas deles, de to-

das as idades, vindos de 
diferentes municípios, 
com peculiares realida-
des. “Além de enfermei-
ros, médicos, técnicos 
também somos um pou-
co ‘psicólogos’, pois o 
paciente necessita des-
sa proximidade conosco, 
o que gera ainda mais 
confiança, num trabalho 
realmente humanizado”, 
afirmou Camila.

A MANUTENÇÃO DA 
SAÚDE E A PERDA
Para os profissionais 

da Saúde, a manuten-
ção de um tratamento, 
que no caso da doença 
renal pode ser de longa 
duração, ou a perda do 
paciente são situações 
cotidianas, mas mesmo 
sabendo disso, muitas 
vezes, a emoção acon-
tece, principalmente 
no momento da morte, 
como ocorreu com um 
dos pacientes assistidos 
por Camila.

“Já passei por algu-
mas situações de perda, 
mas uma me tocou mui-

to. Um paciente, que es-
tava na UTI, pediu para 
eu dializa-lo. Ele sabia 
que podia confiar em 
mim, mas naquele mo-
mento nada pude fazer. 
Não havia como ele pas-
sar pelo procedimento, 
pois estava muito debi-
litado, com hipotensão 
(pressão muito baixa), 
sendo contraindicada a 
diálise. Ele acabou fale-
cendo. É difícil não po-
der ajudar um paciente, 
todavia temos que saber 
lidar o tempo todo com 
essa linha tênue entre o 
socorro e a obediência 
a protocolos, justamen-
te para não coloca-los 
em situações que podem 
custar a vida”, disse.

UMA FAMÍLIA 
CHAMADA CRN

Camila destacou que a 
melhor parte dessa pro-
fissão tão necessária aos 
pacientes nefrológicos 
é a união, pois mesmo 
diante de tratamentos 
por vezes difíceis, des-
gastantes, proporcio-
nar conforto, atenção e 
acolhimento são essen-

ciais, e isso faz parte da 
política de excelência de 
atendimento no CRN.

“Formamos uma gran-
de família aqui. Não ape-
nas junto aos pacientes, 
mas com as equipes de 
trabalho. Precisamos das 
funções bem desempe-
nhadas de cada um para 
que alcancemos o êxito”, 
afirmou.

Para quem pensa que 
os estudos de Camila 
cessaram, engana-se: 
aprimorar os conheci-
mentos através de cur-
sos faz parte da carreira, 
tudo para oferecer um 
trabalho cada vez mais 
qualificado.

“Tive uma oportunida-
de excelente de trabalho 
e acho que preciso, de 
alguma forma, retribuir 
esse carinho que tive e 
tenho aqui na Clínica, 
sempre aprimorando na 
profissão. O CRN é uma 
referência em nefrologia 
e é missão de cada um, 
seja qual for a área pro-
fissional aqui, oferecer o 
melhor: desde o atendi-
mento ao tratamento”, 
concluiu.

Enfermeira Nefrologista: Camila Félice destaca 
os quase 12 anos de trabalho no CRN

PROFISSÕES
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www.minhasaojose.com.brwww.minhasaojose.com.br

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

O site e jornal online 
Minha São José, em con-
tinuidade à proposta de 
espaço aberto aos vere-
adores para destacarem 
suas atuações junto ao 
Legislativo Municipal no 
1º semestre, traz nesta 
semana entrevista com 
o edil Rafael Kocian, que 
está em sua terceira le-
gislatura.

Ele destacou algu-
mas conquistas alcança-
das nestes seis primei-
ros meses de mandato, 
como resolutivas acerca 
do transporte público, 
projetos que, em seu 
ponto de vista, merece-
ram evidência, como o 
que culminou em trata-
tivas junto ao Ministério 
da Educação para a ins-
talação de um Instituto 
Federal na cidade.

Kocian trouxe, ainda, 
números relativos às in-
dicações e aos requeri-
mentos de sua autoria, 
muitos deles direciona-
dos a órgãos estaduais 
e federais à captação de 
recursos ou iniciativas 
ao desenvolvimento do 
município.

Como um dos lemas 
de seu mandato, inclu-
sive como presidente 
da Câmara Municipal, 
função que desempe-
nha pela segunda vez, o 
vereador salientou a im-
portância do diálogo na 
construção de consensos 
junto às outras esferas 
de Poder e à população.

Kocian também rela-
tou conquistas internas 
no Legislativo Munici-
pal, como a implantação 
de aplicativo à agilizar a 
comunicação e o uso da 
Inteligência Artificial à 
celeridade dos trabalhos 
dos edis.

Por fim, ele observou 

que dois assuntos ren-
derão debates no segun-
do semestre, os Projetos 
de Leis relativos ao Novo 
Estatuto dos Servidores 
Públicos e o Saneamento 
Básico.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra

Minha São José: Ko-
cian, quais foram suas 
principais conquistas 
na vereança neste 1⁰ 
semestre e que con-
tribuíram ao municí-
pio? 

Rafael Kocian: Acredi-
to que o transporte pú-
blico foi uma importante 
conquista, que estáva-
mos pleiteando melho-
rias desde o primeiro 
mandato, em 2017, e 
finalmente, após apro-
vação do PL, de autoria 
do Executivo Municipal 
e o auxílio inerente da 
Câmara e da população, 
haverá o pagamento de 
subsídio, com redução 
dos valores das passa-
gens, bilhete único à 
integração de viagens 
entre bairros, além de 
transporte gratuito às 
escolinhas de esportes, 
aos atiradores do Tiro de 
Guerra. Destaco, tam-
bém, a busca por recur-
sos ao município junto 
aos deputados Baleia 
Rossi e Jorge Caruso, 
que possibilitarão a am-
pliação de obras de infra-
estrutura e recapeamen-
tos. Menciono, ainda, 
a instalação de radares 
entre trecho da popu-
lar “Usininha ao bairro 
Cassucci, que após mui-
tas cobranças junto ao 
DER e Ministério Público 
finalmente os radares 
contribuirão à segurança 
no trânsito, inclusive na 
prevenção de acidentes.

Há algum projeto, 
de sua autoria, que 

mereça destaque?
Sim, o que elabora-

mos, junto ao Ministério 
da Educação, para pos-
sível instalação de um 
Instituto Federal na ci-
dade, que contamos com 
o apoio do deputado Luis 
Fernando Teixeira e do 
Ministro Paulo Teixeira, 
da ex-vereadora Thais 
Nogueira e do prefeito 
Zanetti, entre outros no-
mes como Simone Tebet, 
do Ministro Camilo San-
tana, que também auxi-
liam na articulação des-
te sonho que realmente 
pode mudar os rumos do 
município sobre a Edu-
cação. Também desta-
co PL à monetização de 
conteúdos por parte do 
Poder Público, sendo a 
Câmara o primeiro órgão 
público a normatizar isso 
no Brasil - uma impor-
tante fonte de receitas 
também às secretarias 
municipais que tenham 
seus canais digitais re-
gulamentados.

Quantos requeri-
mentos e indicações 
de sua autoria foram 
elaborados?

Foram 338 requeri-
mentos e 343 indicações 
elaborados, principal-
mente ao cumprimento 
do papel de fiscalização 
do vereador e às deman-
das da comunidade, que 
foram direcionadas à 
Prefeitura. Muitas dessas 
proposituras também ti-
veram como destino ór-
gãos estaduais e fede-
rais às oportunidades 
para captação de recur-
sos ou iniciativas ao de-
senvolvimento do muni-
cípio em diversas áreas, 
com bom fluxo junto ao 
prefeito a esses pleitos.

Qual é a sua avalia-
ção sobre o mandato, 
inclusive à frente da 

Presidência da Casa 
de Leis?

Destaco o diálogo, que 
sempre foi base de minha 
atuação nas legislaturas 
e presidências como um 
caminho à construção de 
consensos, sempre com 
ponderação, ouvindo a 
população. Nunca acre-
ditei e nem acredito no 
caminho da radicaliza-
ção na Câmara. A par-
tir do diálogo é possível, 
como realmente aconte-
ceu, aprimorar projetos 
de leis junto aos verea-
dores, participar a popu-
lação e os interessados 
em assuntos relevantes, 
inclusive aqueles que 
não concordam com algo 
exposto. Esse será sem-
pre meu perfil de traba-
lho. 

Para finalizar, há al-
guma projeção para 
sua presidência no 2º 
semestre?

Formalizamos a ce-
lebração do Acordo de 
Cooperação Técnica 
com a Câmara de Poços 
de Caldas, viabilizando 
a adesão ao aplicativo 
educacional E-LEGIS PC, 
que permitirá que os ci-
dadãos recebam notifi-
cações sobre notícias, 
pautas das sessões, 
conteúdos da Escola do 

Legislativo, como cur-
sos, bem como junto 
aos vereadores, possibi-
litando maior proximida-
de entre os cidadãos e a 
Câmara. A utilização da 
IA também auxiliará os 
vereadores no acompa-
nhamento de demandas, 
com extração de dados, 
facilitando também o tra-
balho do prefeito, secre-
tários municipais. Desta-
co, ainda, dois Projetos 
que requererão ênfase 
nos trabalhos e amplos 
debates, tanto na Câma-
ra, quanto no Executivo 
e também a participação 
popular, que serão o do 
Novo Estatuto dos Servi-
dores e do Saneamento 
Básico. A ideia é promo-
ver diversas Audiências 
Públicas, como as que 
ocorreram à questão do 
Elevado, que tiveram 
grande adesão de muní-
cipes, e que auxiliaram, 
como sempre auxiliam 
na elaboração dos PLs.

O Minha São José sa-
lienta que o espaço das 
mídias continua aber-
to aos vereadores que 
queiram dividir um pou-
co de seus trabalhos re-
alizados no 1º semestre 
e suas projeções junto 
à Câmara Municipal nos 
próximos meses.

Vereança: Rafael Kocian faz 
balanço de suas ações no 1º 

semestre na Câmara Municipal

POLÍTICA
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HOMENAGEM

O Hotel Brasil, que é 
muito mais que um car-
tão postal de São José 
do Rio Pardo e um tra-
dicional estabelecimento 
comercial, mas um sím-
bolo da memória históri-
ca da cidade, já que foi 
palco do movimento re-
publicano rio-pardense, 
foi indicado a receber o 
Título de “Guardião da 
Memória Rio-Pardense”, 
honraria que será con-
cedida pela Câmara Mu-
nicipal durante Sessão 
Solene em agosto, às 
comemorações da Se-
mana Euclidiana 2025.

O Hotel Brasil foi inau-
gurado em 1887 por 
Ananias Barbosa, cons-
truído na esquina da Rua 
Treze de Maio com a Rua 
Ananias Barbosa.

O local ficou nacional-
mente conhecido pelo 
“Episódio Republicano”, 
comemorado anual-
mente em 11 de agos-
to, durante a Semana 
Euclidiana, em uma das 
emblemáticas janelas do 
prédio.

Em 10 de agosto de 
1889 hospedou-se no 
estabelecimento Fran-
cisco Glicério, candidato 
a deputado, angariando 
adeptos da sua candida-
tura. Após uma reunião, 
o Hotel Brasil foi atacado 
por policiais a mando dos 
monarquistas. Em 11 de 
agosto, os republicanos, 
que tinham como líder 
do Partido local Ananias 
Barbosa, reagiram e to-
maram o prédio da Câ-
mara Municipal, anteci-
pando a República. Esse 
fato colocou Rio Pardo 
no mapa da história na-
cional.

Desde 11 de agosto 
de 1950, o episódio é 
relembrado na janela do 

Hotel Brasil, por inicia-
tiva de euclidianos, que 
associaram o republi-
canismo de Euclides da 
Cunha com o republica-
nismo rio-pardense.

Os proprietários do 
Hotel mantiveram e 
mantêm a tradição à co-
memoração do histórico 
Episódio Republicano.

DIPLOMA DE MÉRITO 
EUCLIDIANO E 

CIDADANIA
 RIO-PARDENSE

Além do Hotel Brasil, 
mais dois nomes foram 
indicados às demais hon-
rarias que serão conce-
didas na Sessão Solene, 
sendo o Diploma de Mé-
rito Euclidiano à senhora 
Cármen Cecília Trovatto 
Maschietto, e a Cidada-
nia Rio-Pardense, à Ana 
Paula de Paulo Pereira de 
Lacerda.

Cármen Maschietto é 
historiadora, pesquisa-
dora e autora de livro 
e inúmeros artigos so-
bre Euclides da Cunha e 
São José do Rio Pardo. 
Ela ministra aulas no Ci-
clo de Estudos Euclidia-
nos desde os anos 70 e 
também foi Diretora da 
Casa Euclidiana por cin-

co anos.
Atualmente, ‘dona’ 

Cármen é um dos no-
mes mais conhecidos e 
requisitados quando o 
assunto é Euclides da 
Cunha e o euclidianismo. 
Apaixonada por São José 
e por suas raízes, ela é 
‘responsável’ por manter 
viva a cultura euclidiana 
e já contribuiu, com seu 
conhecimento e sabedo-
ria, à formação de mui-
tas gerações.

Já Ana Paula é uma 
‘paulistana-rio-parden-
se’, como ela costuma 
dizer. Nascida na capi-
tal, porém com familia-
res em Rio Pardo, ela vi-
venciou desde criança a 
cultura de São José, foi 
maratonista na Sema-
na Euclidiana e se apai-
xonou pela cidade que, 
hoje, é sua ‘segunda ter-
ra natal’.

Técnica em Turismo, 
graduada em História, 
com especialização em 
Museologia, ela iniciou 
sua trajetória da Casa 
de Cultura Euclides da 
Cunha como estagiária 
e, atualmente, é curado-
ra do espaço, onde dedi-
ca muito além de tempo, 
mas divide conhecimen-
tos, experiências e vi-
vências euclidianas com 

todos, principalmente 
com visitantes e turistas.

Ambas dispensam 
maiores comentários e 
considerações, pois têm 
uma relação que ultra-
passa o ensinar sobre o 
euclidianismo, mas tam-
bém de experenciar, di-
vidir acerca do sempre 
tão atual tema.

A indicação dos três 
nomes às honrarias fo-

Hotel Brasil é indicado ao Título de 
“Guardião da Memória Rio-Pardense”

ram propostos na pauta 
da Sessão Ordinária de 
15/07, última antes do 
recesso parlamentar. Os 
vereadores votarão os 
Projetos de Decretos Le-
gislativos no retorno às 
Sessões, em 05/08.

A Sessão Solene em 
alusão à Semana Eucli-
diana, que concederá as 
honrarias, está marcada 
para 12/08.

O imponente prédio do Hotel Brasil e, à direita da foto, a emblemática janela do 
“Episódio Republicano” (Foto: Natália Cappellari de Rezende)

Histórias, memórias e muito conhecimento sobre o Euclidianismo: 
Cármen e Ana Paula durante participação na Tribuna Livre da Câmara, 

promovida na última semana (Foto: Câmara Municipal)
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O presidente da 
FAESP-SENAR, Tir-
so Meirelles, recebeu 
o Título de Cidada-
nia Rio-Pardense pela 
Câmara, entregue 
pelo vereador autor 
da indicação, Rubi-
nho Pinheiro, duran-
te participação no I 
Seminário Nacional 
da Beterraba. No re-
gistro, o Presidente do 
Sindicato Rural Nei 
Minussi, Rubinho, 
Tirso recebendo o Tí-
tulo. 

Volêi: AAR brilha no Torneio de Inverno 
em São João

Confirmando a tradição no vôlei, as equipes juvenis da As-
sociação Atlética Riopardense obtiveram excelentes resultados 
no Torneio de Inverno em São João da Boa Vista. O ‘Feminino 
Sub-16’ conquistou o 3º lugar e o ‘Masculino Sub-17 sagrou-se 
campeão, ambas sob o comando do técnico Guilherme Oleto. Pa-
rabéns!

“Os 82 anos da Rainha da Banda”
Quinta-feira, 24/07, a senhora Leonilda, mais conhecida como 

a “Rainha da Banda” festejou seus 82 profícuos anos junto aos mú-
sicos da Corporação Musical, sempre com muita alegria e disposi-
ção. Muita saúde à nossa sempre Rainha!

No registro, par-
te da equipe de vo-
luntários da comu-
nidade da Paróquia 
São Cristóvão du-
rante a Quermesse, 
que merece todo re-
conhecimento pelo 
carinho e dedicação 
à preparação, aten-
dimento e comer-
cialização dos doces 
e salgados.

O tradicional 
“Queijo & Vinho”, 
promovido sábado, 
19/07, pelo Centro 
Cultural Ítalo-Brasi-
leiro foi um sucesso. 
Elogios ao saboroso 
cardápio assinado 
pelo Buffet Paulo 
Giroti e à apresenta-
ção musical de Ro-
binson Rodrigues & 
André. Parabéns ao 
presidente, Marcelo 
Di Ciorani e equi-
pe pelo impecável 
evento. Os registros 
são de Roberta Si-
mões.

Emoção nos Jogos de Inverno no RPFC
Em cerimônia realizada sábado, 19/07, no ginásio poliespor-

tivo, o Rio Pardo Futebol Clube abriu os Jogos de Inverno 2025 
com a presença de atletas, associados, diretoria e convidados. 
Destaque à apresentação da Phanthers Facstai e ao discurso mar-
cante do presidente do alvinegro, Márcio Prevital.

A querida Terezi-
nha Presti, atual pre-
sidente do PEVI, fes-
tejou, junto a muitos 
amigos e familiares, 
75 anos dia 19/07, 
durante almoço na 
‘Chácara do Mamão’. 
No registro de Rober-
ta Simões, a aniversa-
riante, a quem o Mi-
nha São José deseja 
muitas felicidades e 
saúde, ladeada pelos 
filhos Paulo Roberto e 
Ricardo.

DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

Aplausos à comunidade São Cristóvão

Queijo & Vinho no CCIB: Sempre sucesso!

É festa! Terezinha Presti comemorou 75 anos

Tirso Meirelles é o mais novo Cidadão Rio-Pardense


